
A área utilizada havia sido semeada com trigo, porém 
este não se desenvolveu. A infestação de ervas daninhas foi 
alta, tendo ocorido as espécies Brachiaria plantaginea, Bidens 
pilosa, Euphorbia prunifolia, Sida sp., Galinsoga parviflora, 
bonchus oleraceus, Amaranthus spp. e Senecio brasiliensis. 
As quatro espécies não reinfestaram posteriormente. B. plan­
taginea, com 20-25 cm de altura, representou 30-40% das 
ervas. O tratamento com Glifosate (1,44 kg/ha), aplicado dez 
dias antes da semeadura, apresentou excelente controle das 
ervas, tendo reduzido com mais eficiência a infestação de B. 
plantaginea. O tratamento com Paraquat (0,36 kg/ha), -|-
2,4-D  amina (1,08 kg/ha) + sufactante (0,2%), aplicado 20 
dias antes da semeadura, seguido de Paraquat (0,24 kg/ha) 
4- Diquat (0,24 kg/ha) -j- Sulfactante (0,2%); aplicado três
dias antes da semeadura, foi mais eficiente no controle da
reinfestação de E. prunifolia. Os herbicidas pré-emergentes
tenderam a apresentar melhor controle de ervas e rendimento
com Glifasato do que com Paraquat. A eficiência máxima
atingida com herbicidas pré-emergentes foi de aproximada­
mente 90%, obtida com os herbicidas Alaclor (2,88 kg/ha) e
Orizalin (1,13 kg/ha), ambos com Metribusin (0,49 kg/ha).
Também se destacaram os herbicidas Pendimetalin (1,75
kg/ha) e Metolaclor (2,52 kg/ha, apenas com Glifosate), em
combinação com Metribusin. Além destes, também foram tes­
tados Alaclor (2,88 kg/ha) + Linuron (1,00 kg/ha), Alaclor
(2,88 kg/ha) + Dinap (3,40 kg/ha), Orizalin (1,50 kg/ha) +
Metribuzin (0,49 kg/ha) e Metribuzin (0,70 kg/ha), Dianap,
Linuron e Orizalin (1,50 kg/ha) provocaram moderado grau
de fitotoxidez às plantas. Os dois primeiros apresentaram
controle insuficiente de B. pilosa.

O rendimento de grãos de testemnha capinada (TC) foi 
de 2.264 kg/ha. A testemnha não capinada rendeu apenas 
18% em relação a TC.

O CONTROLE DA EUPHORBIA HETEROPH^LLA NO 
PLANTIO DIRETO DE SOJA

Jon G. White (W
Ivan Ribeiro Vieira U)

O controle de ervas daninhas é um dos pontos mais 
importantes para se obter sucesso com o plantio direto de 
soja. Em 1976 a Cia. Imperial iniciou uma série de ensaios de 
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campo para estudar a melhor maneira de sie obter o conjtrole 
de ervas daninhas no plantio direto de soja. Os bipiridilios 
paraquat e diquat, foram os herbicidas estudados tanto sepa­
radamente como em misturas com outros herbicidas.

Uma das ervas daninhas estudadas, a qual é sem dúvida 
nenhuma o maior problema em termps de erva daninha na 
soja, foi a Euphorbia heterophylla L, 1753 (Amendoim bravo). 
Outos sinônimos usados para essa espécie sião E. prunifolia 
Jaco., 1978, e E. geniculata Ortega., 1979-1800.

Esta erva está se tornando problema para muitos fazen- 
trolada por nenhum herbicida disponível atualmente.

Este sumário apresenta um avanço no controle da E. 
heterophylla no Paraná, Rio Grande do Sul e sul do Mato 
Grosso.

Antes do plantio direto de soja no Paraná e sul de Mato 
Grosso, a E.heterophylla tem, 2 meses para seu crescimento e 
desenvolvimento, o que ocorreu entre a colheita do trigo e o 
plantio de soja. O melhor resultado obtido no controle da E. 
heterophylla foi pela aplicação de duas pulverizações:

1) Uma pulverização de manejo, 3 semanas antes do plan­
tio direto.

2) Uma pulverização principal, imediatamente antes do 
plantio direto.

1) Pulverização de manejo

Para a pulverização de manejo, os ensaios mostraram van­
tagens no uso do paraquat misturado com 2,4-D (tanto 
com o Amina ou com o Ester). Essa mistura assegurou o 
bom controle da E. heterophylla em qualquer estágio de 
crescimento e inibiu o rebrote da erva. Este foi vagaroso 
e facilmente controlado pela aplicação da pulverização 
principal.

2) Pulverização principal

Na pulverização principal a importância da mistura de 
tanque de metribuzin com paraquat para o controle de 
E. heterophylla foi claramente demonstrado. Isso é espe­
cialmente importante no Rio Grande do Sul onde não há 
uma pulverização de manejo prévia. Esse aumento do con­
trole por paraquat dá-se através da inibição da fotosín- 
tese e também pela ação sistemática do próprio metri­
buzin.
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3) Pulverização entre linhas

A germinação da E. heterophylla depois do plantio pode 
ser controlada pela aplicação dos bipiridilos, paraquat e 
diquat, usando maquinário especializado para pulveri­
zação entre linhas.
Foi mostrado que o diquat é duas ou três vezes mais efe­
tivo do que o paaquat no controle da E. heterophylla, 
dando bom controle até um estágio médio de crescimento 
10-12 folhas). Devido ao paraquat ser mais efetivo do que 
o diquat no controle de gramíneas a recomendação para 
aplicação entre linhas é uma mistura, com doses variáveis 
de acordo com oi estágio de crescimento das ervas da­
ninhas. Uma ou até 3 pulverizações entre-linhas pode ser 
necessáio antes do fechamento da cobertura da colheita. 
O uso do paraquat misturado com diquat, 2,4-D ou me- 
tribuzin possibilitou uma sequência efetiva de recomen­
dações de herbicidas para o controle da E. heterophylla 
no plantio direito de soja.

RESUMO PARA O SEMINÁRIO DE HERBICIDAS

O USO SEGURO DE 2,4-D ANTES DO PLANTIO DIRETO 
DE SOJA

Jon G. White (D
Ivan Ribeiro Vieira (D

Os primeiros trabalhos de desenvolvimento da Cia. 
Imperial no sistema de plantio direto de soja, mostrou a 
necessidade do uso de paraquat mistrurado com 2,4-D para d 
controle de ervas daninhas antes do plantio.

2,4-D  foi necessário para melhorar a faixa de controle 
das ervas daninhas de folhas largas conseguido com paraquat, 
especialmente quando as ervas daninhas Borreira alata, Acan- 
thcsspermum spp e Sida spp estavam num estágio avançado 
de desenvolvimento, após 2 meses de crescimento depois da 
colheita de trigo, no norte do Paraná. Havia incerteza quanto 
a um pequeno intervalo de tempo outra aplicação de 2,40 
e o plantio direto de soja.
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